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Conversa de pai é um livro que procura mostrar um pai que abre
o coração para seus filhos, confrontando-se com suas demandas sub-
jetivas a partir da percepção de si próprio como modelo identificatório
de seus filhos, demonstrando que ser pai é estar em constante evolução.
Um dos meninos em psicoterapia me trouxe a letra dessa
música, que sintetiza a posição adotada por Schettini:
“– Eu me desenvolvo e evoluo com meu filho
– Eu me desenvolvo e evoluo com meu pai...”
(Marcelo D2)
Aprende-se a ser pai exercendo a paternidade, assim possibilita-
se o resgate da importância da presença do pai no processo de de-
senvolvimento e criação de filhos.
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Na contemporaneidade, constata-se uma diversidade de rearran-
jos na organização familiar. Nesses rearranjos, comumente, encontra-
se o pai exercendo um papel indefinido, distante ou, até mesmo, au-
sente na criação e educação dos filhos. Faz-se necessário reverter esse
quadro. Se o pai pode estar fisicamente presente, precisa fazer-se pre-
sente de outras formas ou estar representado em outras figuras mas-
culinas.
O processo de transferência ocorre naturalmente no cotidiano
das relações intersubjetivas, estar representando alguém nesse
entremeio aumenta nossa responsabilidade para com o outro.
O nó do afeto
É um conto popular sobre a ligação emocional entre pai e filho:
“Um pai não tinha tempo de falar com o filho, nem de vê-lo durante
a semana. Quando ele saía para trabalhar, era muito cedo, e o filho
ainda estava dormindo.”
Quanto voltava do serviço, era muito tarde, e o garoto não estava
acordado. Explicou ainda que ficava angustiado por não ter tempo
para o filho, mas não podia deixar de trabalhar para prover o sustento
da família. Então, tentava se redimir indo beijá-lo todas as noites
quando chegava em casa.
E para que o filho soubesse de sua presença, ele dava um nó na ponta
do lençol que o cobria.
Isso acontecia todas as noites enquanto ia beijá-lo. Quando o filho
acordava e via o nó, sabia por meio dele que o pai tinha estado ali e
o havia beijado.
O nó era o meio de comunicação entre eles. O filho captava a lingua-
gem vinda do coração, pois os sentimentos ocupavam um lugar de
destaque bem mais sublime que as palavras. É por essa razão que um
beijo, revestido do mais puro afeto, cura a dor de cabeça, o arranhão
no joelho, o ciúme do bebê que roubou o colo, o medo do escuro...
A criança pode não entender o significado de muitas palavras, mas
sabe registrar um gesto de amor. Mesmo que esse afeto seja apenas
um nó. Um nó de afeto e carinho. E você? Já deu algum nó afetivo
no lençol do seu filho hoje?” (Autor desconhecido).
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O sentimento da evolução
Mas o presente passa sem nossa licença. Passa por que é pre-
sente e não eternidade. E é exatamente por isso que temos a pos-
sibilidade de sermos felizes hoje. A felicidade existe quando está
vinculada ao presente.
Com o futuro será feito o que não se fez com o presente. Será
a tentação de não deixar escapar um instante sequer sem buscar nele
um sentido que traga a paz consigo mesmo. Será a tentação de ser
mais justo consigo mesmo, amando muito mais do que conseguiu até
o presente. Desse modo, será garantido um amor ainda mais profun-
do e intenso aos outros. Não será perdido de vista, que é pelo amor
aos outros que fortalecemos o amor a nós.
No futuro, haverá mais compreensão com o ritmo alheio, não
importando que seja diferente do seu ritmo. Olhará para o outro
como legítimo outro. Reconhecerá a desumanidade do outro. A
diferença é o que personaliza a individualidade, o que constitui o
verdadeiro patrimônio pessoal.
No futuro, ouvirá mais e, certamente, falará menos, até para ser
coerente com a biologia humana. Afinal, só aprendemos a falar
porque temos a capacidade de ouvir. No futuro, usufruirá da
aprendizagem do passado e do presente, embora chegará a aprender:
nenhuma lágrima é tão grande que consiga nos afogar.
Público-leitor
O livro traz belas ilustrações e, com isso, aumenta a atração da
leitura por crianças e adolescentes. Por outro lado, por apoiar-se
solidamente nos valores do cristianismo contemporâneo e na
filosofia humanista do existencialismo, o livro é indicado para jovens
e adultos, a todos os que apreciam uma boa leitura e uma reflexão
sobre os fundamentos filosóficos da existência humana.
